
 
 
 

 
 

 
                    

 
INFORME 001/2020 UNIFICADO – DAS FEDERAÇÕES 

Brasília, 24 de janeiro de 2020. 

 
STF cassa os efeitos da liminar concedida pelo TST e Ecetistas têm sua maior 

conquista histórica ameaçada, o Plano de Saúde. 
 

 
Companheiros e Companheiras, 
 
Nesta quinta-feira (23/01), às federações (FENTECT e FINDECT), tomaram ciência da decisão do Ministro 
e Vice-presidente do STF, Luiz Fux, que cassou os efeitos da liminar do TST, concedida pelo Presidente 
do TST, Ministro João Batista Brito Pereira, e determinou sua vigência até o trânsito em julgado. 
Essa decisão deixa claro que o Poder Judiciário tem lado e não é o dos trabalhadores, além de deixar claro 
que é equívoco entregar a nossa sorte a esse setor que por diversas vezes demonstrou negociar privilégios 
chancelando os ataques do Governo Bolsonaro. Nunca foi tão importante a mobilização dos trabalhadores, 
que não tem a opção de esperar justiça das estruturas burocráticas que estão a serviço do capital. 
O Poder Judiciário, a mando do Governo Federal, está promovendo uma insegurança jurídica aos 
trabalhadores, tendo em vista que em outubro/19, após grande greve dos trabalhadores, a Seção de Dissídios 
Coletivos do TST havia julgado e determinado que os Correios custeassem 70% dos custos do plano de 
saúde e os trabalhadores pagariam os 30%. 
Se o primeiro ataque veio com o Ministro Dias Toffoli, com uma decisão inédita, interferindo no resultado 
do Dissídio do Tribunal Superior do Trabalho, o segundo e mais cruel, vem com a decisão do Ministro Fux, 
que "presenteia" nossa categoria retirando uma de suas conquistas históricas mais importantes. Não há 
possibilidade de se furtar da luta. 
Os departamentos Jurídicos da FENTECT e FINDECT estão conversando para, posteriormente à 
notificação oficial, emitir um parecer sobre os próximos encaminhamentos jurídicos. Mas, precisamos ter 
ciência de que o enfrentamento se faz necessário, pois os trabalhadores estão vivenciando um momento 
peculiar, se deparando com situações jamais vistas em toda a história de luta da categoria, com a 
intensificação do desmonte dos direitos, empregos e da maior e mais importante estatal brasileira.  
Desta forma, devemos atuar com força proporcional, construindo estratégias de luta que culminem numa 
grande greve em defesa do nosso plano de saúde e contra os demais ataques do governo    Bolsonaro e de
seus generais que estão ocupando todas as empresas públicas.  
 
#Contra a retirada de direitos 



 
 
 

 
 

 
                    

 
#Contra a privatização 
#TodosPelosCorreios 
 
 
Saudações Sindicais,  

 
 
      

José Rivaldo da Silva  Elias Cesário de Brito Junior  José Ap. Gimenes Gandara 
FENTECT  FINDECT  FINDECT 

  


